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INTRODUÇÃO
A fisiologia humana é rica em detalhes e aplicações, de forma que seu estudo é segmentado didati-

camente em diversos sistemas para melhor compreensão. Dentre sistemas do corpo humano, a fisiologia 
renal apresenta conceitos básicos, mas de aplicação clínica na área da saúde, a exemplo do equilíbrio 
ácido-base e da filtração glomerular (GUYTON & HALL, 2021). Assim, é essencial a correta compreensão 
do funcionamento desse sistema que é especialmente aplicável no cotidiano dos profissionais de saúde.

Muitos dos aspectos da fisiologia renal são abstratos e de difícil assimilação, sobretudo no contexto 
do ensino a graduandos das ciências da saúde e ciências médicas. Uma forma de superar esses obstácu-
los é o emprego de metodologias ativas de aprendizagem, que visam o uso da criatividade, pensamento 
crítico-reflexivo e abordagem não linear do conhecimento (BERBEL, 2021). Metodologias com impactos 
positivos no ensino dos cursos da saúde são a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), que consiste 
no uso de casos clínicos reais como ferramenta pedagógica (LEON, 2015), e o Team-Based Learning (TBL), 
que consiste no estudo em pequenos grupos. Essas estratégias fomentam a curiosidade e o interesse dos 
alunos, além de promover competências fundamentais ao profissional, como a resolução de problemas 
e o trabalho em equipe. Desta forma, o objetivo deste trabalho é desenvolver uma atividade com apli-
cação clínica envolvendo a avaliação estimada do ritmo de filtração glomerular (RFG) e os distúrbios do 
equilíbrio acidobásico utilizando aspectos da ABP e do TBL para os discentes do curso de graduação em 
Medicina, do Centro de Ciências Médicas da UFPB.

METODOLOGIA
Para o processo de construção das atividades, foram usadas referências bibliográficas da fisiologia 

humana e diretrizes clínicas internacionais. O planejamento preconizou o uso da estratégia TBL, com divi-
são dos alunos em grupos de 4 integrantes, para realização da atividade. Sua aplicação ocorreu de modo 
presencial em sala, para discentes matriculados no módulo Organização Morfofuncional dos Sistemas II 
do curso de Medicina, no qual é ministrado o assunto de Fisiologia Renal.

Para a avaliação do RFG, foi utilizado o aplicativo de smartphone eGFR ou o site da National Kidney 
Foundation, por ser o mais abrangente em população (adulta e criança) bem como no uso dos biomarca-
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dores (creatinina e cistatina C). Foram fornecidos parâmetros clínicos reais de creatinina e cistatina C (mg/L) 
séricas, além de idade, sexo e peso e altura de 8 pacientes. Também foram elaboradas seis questões que 
abordaram a importância do RFG e seu papel clínico na estratificação e manejo do doente renal crônico.

Para a atividade do distúrbio do equilíbrio acidobásico, foram fornecidos aos discentes parâmetros 
reais de potencial hidrogeniônico (pH) sanguíneo, concentração de bicarbonato e pressão de gás carbô-
nico de 4 pacientes. Para cumprimento da atividade os discentes deveriam avaliar o pH e identificar se o 
problema do paciente é de origem respiratória, metabólica, ou mista e se há compensação. Por fim, res-
ponderam 4 questões acerca da importância do pH e implicações clínicas.

Ao final, os discentes responderam através da plataforma Google Forms sobre o índice de satisfa-
ção da atividade no aprendizado do tema, conforme escala Likert de 1 (discordo fortemente) a 5 (concor-
do fortemente).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A atividade de avaliação do RFG foi construída com diferentes tipos de pacientes, pois o RFG varia 

conforme idade e sexo (IMAGEM 1). A creatinina é o principal marcador para avaliação do RFG, porém, 
como o valor se altera em função da massa muscular, é esperado que o sexo interfira no valor do RFG. 
Neste sentido, havia dois pacientes com os mesmos parâmetros de peso, altura e creatinina, mudando 
apenas o sexo, e consequentemente apresentaram diferentes RFG, sendo que os alunos deveriam explo-
rar esta relação. Como as equações de adulto diferem de crianças, havia pacientes adultos e pediátricos e 
os discentes deveriam estar atentos para o cálculo ser adequado para a idade.

Na segunda etapa (IMAGEM 2) os discentes receberam dados de quatro gasometrias arteriais, a fim de 
identificar o distúrbio no pH, a origem e a compensação dos distúrbios ácido-base. Posteriormente, os parti-
cipantes responderam quatro questões sobre a importância do pH sanguíneo, os mecanismos de regulação 
do pH e a correlação com um caso clínico de crise de ansiedade. Os resultados possíveis foram acidose e 
alcalose, cujas etiologias poderiam ser respiratórias, avaliada pela pressão de gás carbônico, ou metabólicas, 
avaliada pelo bicarbonato, além de poder haver etiologia mista, com problemas metabólicos e respiratórios.

Durante a realização da atividade foi possível observar que a divisão da turma em grupos peque-
nos possibilitou a participação ativa dos integrantes na resolução dos itens propostos. Outro aspecto re-
levante foi o interesse demonstrado pelos estudantes através de perguntas dirigidas ao professor e aos 
monitores, o que reforçou o papel das metodologias ativas no estímulo à aprendizagem.

A avaliação dos discentes sobre a satisfação quanto à atividade, utilizando a escala Likert, está apre-
sentada na TABELA 1. Quando questionados se a atividade realizada proporcionou uma melhor compre-
ensão sobre os conteúdos abordados do que uma aula expositiva, os estudantes atribuíram notas médias 
de 4,83 para o RFG e de 4,79 para o equilíbrio ácido-base. Enquanto, para as questões sobre o conheci-
mento da aplicabilidade clínica, os valores obtidos foram de 4,83 e 4,875, respectivamente.

Figura 1: Dados clínicos de parte dos pacientes utilizados para o cálculo do RFG 

Fonte: Autores (2024)



Figura 2: Dados de gasometrias arteriais hipotéticas utilizadas 
para embasar a avaliação do equilíbrio ácidobasico

Fonte: Autores (2024)

Tabela 1 - Avaliação dos estudantes acerca do impacto 
da atividade e média dos resultados obtidos

Fonte: Autores (2024)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi desenvolvida uma atividade sobre fisiologia renal que contempla a importância teórica e prá-

tica da compreensão do RFG em pacientes em diferentes perfis, além de abordar os mecanismos envolvi-
dos no equilíbrio ácido-base através de casos clínicos com acidose e alcalose. Esta atividade foi idealizada 
e aplicada com o uso das metodologias ABP e TBL, o que permitiu maior interesse dos discentes, fato 
evidenciado pela forte interação durante a atividade. Em análise posterior por formulário eletrônico foi 
constatada a recepção positiva da maior parte dos discentes.
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